
PROJETO PAF SOCIAL 

FICHA DE ATIVIDADE 

Etapa: 1. Planejamento 

Fase: 1.2. Diagnóstico 

Atividade: 1.2.2 Análise DVR- Diagrama de Verificação de Risco 

Data de Entrega: 18/11/2011 

 

Objetivo 

Analisar a criticidade das fraquezas e ameaças levantadas na análise SWOT, 
considerando sua probabilidade de ocorrência, enumerando prioridades da 

auditoria e apontando pontos de controle e riscos associados. 

 

O que deve ser entregue 

As equipes deverão apresentar o diagrama de riscos, contendo a 

probabilidade de ocorrência e o impacto potencial. A conjunção desses 
fatores levará à classificação do risco (baixo, médio e alto) e contribuirá para 

a identificação de áreas que deverão ser investigadas pela auditoria com 

maior profundidade. 

Deverão, se possível, encaminhar ainda um relatório contendo a 

identificação dos pontos críticos e as formas de controle dos riscos 
identificados. 

 

Roteiro sugerido 

A Análise DVR possibilita à equipe de trabalho: 

 Auxiliar na formulação das questões de auditoria; 

 Identificar áreas de risco do objeto de auditoria que devem ser 
investigadas com profundidade; 

 Sistematizar e estruturar informações relevantes sobre o ambiente de 
análise. 

 

Sendo assim, a título de sugestão, a equipe poderá estruturar seus trabalhos 

da seguinte forma: 
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1. Selecionar as ameaças e fraquezas identificadas na Análise SWOT e 
nomeá-las. Assim, elas podem ser identificadas por letras seguidas de 

números: A1, A2, A3, para ameaças e F1, F2 e F3, para fraquezas. 
 

2. Para cada um desses aspectos, a equipe discutirá as probabilidades de 

ocorrência e o impacto potencial, levando à composição de uma matriz 
preliminar. É importante salientar que uma ameaça ou fraqueza pode 

ter mais de um risco associado. 
 

3. A matriz preliminar terá dois eixos: impacto potencial e probabilidade 
de ocorrência. A combinação das duas variáveis irá determinar o 

escalonamento do risco associado (baixo, médio, alto). 

 

4. Sendo possível, é importante a validação dessa matriz preliminar junto 

ao gestor, que poderá contribuir para verificação dos pontos de 
controle e para a identificação das consequências e das probabilidades 

de ocorrência dos eventos.  
 

5.  Consideradas essas informações, a equipe concluirá a diagramação da 
matriz e irá relatar os pontos críticos levantados, descrevendo 

aspectos que potencialmente serão objetos de auditoria. A 

sistematização e a problematização do ambiente de análise servirá de 
matéria para elaboração das questões de auditoria. 
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Informações complementares 

Para subsidiar a construção do Diagrama de Verificação de Risco, segue o exemplo da matriz desenvolvida pelo 
Programa “Olho no Olho”, que tem a finalidade de identificar e corrigir problemas oculares nos alunos da rede pública 

dos municípios brasileiros com menos de 40.000 habitantes. A apresentação do diagrama tem como objetivo facilitar 
a disposição das informações, evidenciando a correlação dessa atividade com a Análise Stakeholders e SWOT, 

ilustrando como é classificado cada evento de acordo com seu impacto e probabilidade de ocorrência: 
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